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COSTA DA SILVA

Introdução: A Família Acolhedora, programa brasileiro desde 2006, oferece suporte às
instituições de acolhimento, visando a reintegração de crianças e adolescentes à família
de origem. É uma alternativa à institucionalização, baseada em cuidado individualizado,
com acompanhamento judicial e apoio financeiro do Estado, priorizando o bem-estar e
desenvolvimento conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente.  Objetivo:  Neste
artigo, discutiremos a importância do Programa Família Acolhedora e a complexidade
que envolve o abandono de crianças e adolescentes. Materiais e Métodos: O presente
estudo adota uma abordagem dedutiva com metodologia exploratória, envolvendo uma
análise de estudos relacionados a crianças institucionalizadas e famílias acolhedoras.
Durante o período da pandemia, estabelecemos contato com a psicóloga Aline Amaral
Sicari, com vasta experiência no Programa Família Acolhedora em Uberlândia, MG. Com
os dados obtidos, desenvolvemos uma história em quadrinhos sem fins lucrativos com o
propósito de promover o programa, usando plataformas de mídia social. Resultados: O
Programa Família Acolhedora desempenha um papel fundamental  ao preencher uma
lacuna no cuidado de crianças institucionalizadas, proporcionando um ambiente mais
humanizado.  Profissionais  que  atuam  como  figuras  maternas  desempenham  papéis
cruciais  nesse  contexto.  Embora  o  programa  tenha  como  principal  objetivo  a
reintegração dos acolhidos às suas famílias de origem, ele também considera a adoção
em casos específicos, como aqueles envolvendo abuso. O processo inclui várias etapas no
Sistema Único de Assistência Social (SUAS), que passam pelo CRAS e CREAS, antes de
chegar ao acolhimento judicial, que é considerado de alta complexidade. Conclusão: O
abandono  impacta  tanto  os  aspectos  materiais  quanto  emocionais  das  crianças  e
adolescentes. Os serviços de acolhimento devem levar em conta tanto os aspectos legais
quanto as profundas necessidades emocionais de cada indivíduo. O Programa Família
Acolhedora busca agir de forma personalizada, influenciando positivamente na formação
pessoal e na identidade dos jovens.
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